
A Meta  
do Caminho

Hoje, como ontem, como sempre, 

o fim da peregrinação jacobeia é 

a Catedral de Santiago de Compostela, 

a visita ao sepulcro do Apóstolo 

Santiago Maior

Senhor, ensina-me teus caminhos, instrui em tuas sendas:  
faz que caminhe com lealdade;  

ensina-me, porque tu és meu Deus e Salvador

7:30h. Capela do Santíssimo.

8:00h. Capela do Santíssimo.

9:00h. Altar Maior.

9:40h. Canto de Laudes em latím. (SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS)

10:00h. Capela do Santíssimo.

11:00h. Capela da Corticela.

12:00h. Altar Maior. Missa do PEREGRINO.

13:15h. Altar Maior.

18:00h. Altar Maior. (SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS)

19:30h. Altar Maior.

Horários de Missa na Catedral

www.peregrinossantiago.es

oficinadelperegrino@catedraldesantiago.es

O Gabinete de Acolhimento dos Peregrinos



Apóstolo Santiago
Um dos doze apóstolos, do círculo íntimo 
de Cristo com seu irmão São João e São Pe-
dro, primo do Senhor, segundo a tradição. 
Um veemente, impetuoso e entusiasmado 
apóstolo: “Filho do Trovão” tinha-lhe alcun-
hado Jesus. Uma testemunha corajosa que 
se aventura para o fim do mundo conheci-
do, o Finisterra galego, para trazer a grande 
notícia da salvação: “Cristo venceu a morte, 
é o Messias e Senhor”.

Depois de sua viagem para a Espanha volta 
para Jerusalém, onde é o primeiro apóstolo 
a morrer como um mártir por Cristo. Seus 
discípulos recolhem o cadáver e voltam 
com ele à Galiza, a terra que Santiago tinha 
amado tanto.

O túmulo perde-se no esquecimento du-
rante séculos até ser redescoberto no ano 
813 por um eremita chamado Paio ou Pe-
láio. A notícia do achado propaga-se ra-
pidamente e em seguida começam a vir 
peregrinos, começa a peregrinação que de 
forma ininterrompida se manteve até hoje.

Na Catedral
Rodeia o templo até a fachada principal, a 
do Obradoiro. Olha sua grandiosidade: por 

fim estás aqui, onde sonhaste. Faz o sinal 
da Cruz, começa a ascender as escadas, 
sem pressas: é a meta, é o momento de 
desfrutar a cada passo que dês.

Alegrei-me quando me disseram: Vamos à 
casa do Senhor. Os nossos pés estão dentro 
das tuas portas, ó Jerusalém.

O Pórtico da Glória
Entrando no templo, recebe-te esta mag-
nífica obra do românico que representa a 
História da Salvação. À esquerda, o desejo 
da vinda de Cristo, simbolizado por quatro 
profetas do Antigo Testamento. À direita, o 
anúncio de Cristo por quatro Apóstolos; é 
o Novo Testamento. Em médio está o Sen-
hor rodeado de sua Glória. Ele é o templo, 
o mediador entre Deus e os homens, o sa-
cerdote. Ele sustenta a porta, Ele nos põe 
em comunicação com a vida divina, por Ele 
entramos na verdadeira vida através da fé.

Na coluna central, o mainel, Santiago, 
o Apóstolo, o enviado de Cristo que nos 
transmitiu essa fé.

Entra pela fé, pela porta, que é Cristo, di-
zendo: “Creio num só Deus...”

O abraço ao Apóstolo
A vista leva-nos ao Altar Maior, que rodea-
mos pelo lado direito para subir a dar um 
abraço à imagem do Apóstolo que preside 
o templo. Obrigado amigo Santiago, irmão 
Santiago, por ajudar-me a chegar até aqui! 
Obrigado por tua pessoa, por tua compan-
hia, por teu depoimento, por teu legado!

O Sepulcro de Santiago
Debaixo o altar está a cripta, a verdadeira 
meta do Caminho: os muros da antiga tum-
ba e ao médio a urna que contém os restos 
do Apóstolo. E estás aqui, Santiago, neste 
extremo do mundo. Até aqui tens chegado 
para anunciar-nos a Cristo, e aqui perma-
neces para alentar nossas buscas e nossa fé. 
Fortalece minha fé, minha vida cristã, que 
tantas vezes parece se apagar. Tu o forte, tu o 
intrépido, tu o Filho do Trovão.

O Sacramento  
da Reconciliação
Verás confessionários repartidos por todo o 
templo e confessores em diferentes idiomas. 
No Caminho descobriste tuas feridas, tuas 
infidelidades, teus pecados. No sacramento 
da Penitência pões tua vida e teu pecado 

nas mãos amorosas e sanadoras de Cristo, 
para que Ele renove tua existência.

Misericórdia, Deus meu, por tua bondade, 
por tua imensa compaixão apaga minha cul-
pa. Oh Deus, crê em mim um coração puro, 
renova-me por dentro com espírito firme.

A Missa do Peregrino
Peregrinos de tantos lugares, de tantos idio-
mas, reunimos-nos ao redor de tua Mesa, 
Senhor, de tua Eucaristia. Para sentar-nos 
junto a ti como tantas tardes se sentou San-
tiago, para estar contigo, para te escutar, 
para aprender de ti, para que nos alimentes 
e fortaleças com tua própria vida, com teu 
próprio Corpo.

Iniciando o caminho  
da vida
Quando acabes, sal da Catedral pela porta 
Sul, a Porta das Platerías. Fixa a fachada. 
No mainel, entre os arcos das duas portas, 
há um Criptograma, símbolo de Cristo. 
Mas as letras estão ao revés: a Alfa vol-
tou-se Ómega, e vice-versa. O fim faz-se 
princípio. A meta do Caminho é agora o 
começo de outro caminho, da nova vida 
que começas.



O que é que te deu o Caminho? E tu, o que é que podes dar?
SE TE SENTES UM POUCO IRMÃO DE TODO O PEREGRINO, se descobriste coi-

sas grandes no Caminho, se achas que podes contribuir ou ensinar algo aos que caminham, 

por que não te fazes hospitaleiro? É outra forma de fazer o Caminho e devolver-lhe algo do 

que te deu.

¿O que é ser hospitaleiro ACC?
É COLABORAR EM QUALQUER DOS ALBERGUES DE IGREJA (mais de oitenta) 

acolhendo e atendendo aos peregrinos.

Os hospitaleiros cristãos ajudam num albergue ACC, em turnos de uma ou duas semanas, 

realizando tarefas singelas como acolher os peregrinos, a atenção de suas necesidades bá-

sicas, a manutenção do albergue, a criação de um clima de família e de espiritualidade…

Fazem-no de forma altruísta, sem cobrar nada, com amor, reconhecendo em cada peregrino 

a presença do Senhor que um dia dizer-lhes-á: “Venham, benditos de meu Pai, porque era 

peregrino e acolhestes-me”.

Querem continuar uma antiquíssima tradição hospitaleira de serviço aos peregrinos jaco-

beus, realizado durante séculos por mosteiros, confradias, paróquias… Entendem que o Ca-

minho é antes de mais nada uma experiência religiosa e espiritual. Desde seu labor material 

tentam dar depoimento de sua fé e de sua esperança.

Chegaste 
à meta!!

E... agora ?

E tu, por que não?

www.peregrinossantiago.es

acogidacristiana@catedraldesantiago.es

Gabinete de Acolhimento dos Peregrinos

Mais informação sobre a peregrinação em:

www.acogidacristianaenelcamino.es

info@acogidacristianaenelcamino.es

ACC - Acolhimento Cristão no Caminho

Participa em nossos encontros de formação. Informa-te em:



E... Agora?
CHEGAR À META para uns será o momento gozoso de começar a viver na vida corrente o 

que aprenderam no Caminho. No entanto, para outros será só interromper drasticamente 

uma experiência gratificante em si mesma mas que não conseguiu alumiar nem transfor-

mar sua existência. Por isso haverá quem se resista a regressar e queira continuar até ao 

mar, até onde não possa avançar mais. Nostálgicos das vivências da peregrinação que não 

aprenderam uma lição do Caminho.

O objetivo da peregrinação é aprender a viver nossa condição de peregrinos, no entanto 

não no Caminho mas antes na vida. Os valores descobertos: a singeleza na forma de viver 

e de relacionar-se, a fraternidade, a libertação e o silêncio, a experiência do próprio corpo 

vulnerable e ao mesmo tempo poderoso, a sensibilidade para a beleza e a verdade, a aber-

tura ao Absoluto, a Deus, são para reter e reviver no meio da cidade e da vida corrente, no 

trabalho e em casa, com a família e com os amigos. Assim, toda nossa vida se entende como 

peregrinação, e a peregrinação é escola para toda a vida.

Achas ê poderás? Como? Pensa-o!

Chegaste à meta!!
CHEGASTE A COMPOSTELA. Chegaste a Compostela. 

Como numa rede, os caminhos de Santiago acabam num per-

curso pela cidade e ao final pelos lugares santos da Catedral: 

o Pórtico da Glória, eventualmente a Porta Santa se estamos 

em Ano Santo, o abraço ao Apóstolo e sobretudo a cripta com 

os restos de Santiago, verdadeira meta da peregrinação. Os 

peregrinos aos primeiros santuários cristãos, as tumbas dos 

mártires, tinham um costume curioso: dar voltas ao redor. 

Ainda se continua a fazer assim em Compostela e em mui-

tos santuários; longas filas percorrem um itinerário circular 

dentro do recinto, olham, tocam, rezam.

Quão amáveis são os teus tabernáculos, Senhor dos 

Exércitos!

Até o pardal encontrou casa, e a andorinha ninho para 

si, onde ponha seus filhos, até mesmo nos teus altares, 

Senhor dos Exércitos, Rei meu e Deus meu.

Bem-aventurados os que habitam em tua casa;  

louvar-te-ão continuamente.

Bem-aventurado o homem cuja força está em ti 

ao preparar sua peregrinação. Salmo 83.




